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			Dedico aos meus filhos
e aos meus netos.


			Junho de 2010.
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Capítulo 1


			Aurora. O céu se tinge de uma cor vermelho amarelado, num espetáculo sem palavras.


			Os passageiros do avião que risca, naquele momento, o céu da Amazônia se deslumbram com tamanha maravilha. O silêncio é rompido somente pelo barulho do motor que, aos poucos, vai sendo substituído pelo poema de Deus. Surgindo no horizonte, sem saber de onde, os pássaros, de todas as espécies, sobrevoam as copas das árvores num grande balé aéreo. No início, só se vê o movimento. Aos poucos, o silêncio é quebrado pelo alarido das aves despertando toda a floresta.


			Sara e Pedro, excitados pela recepção, sentem um frio na barriga.


			E agora? Ainda podem voltar atrás?


			Mas o espetáculo que presenciaram reforçava ainda mais seus objetivos: – morar, por uns tempos, naquela floresta, longe de tudo e de todos, para estudar a fauna e a flora.
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Capítulo 2


			Os Autóctones acordam assustados com um estranho barulho. Saem de suas ocas para ver o que é. Já tinham ouvido aquele barulho antes, mas, pela primeira vez, conseguem ver o que é.


			Aos poucos, o avião vai descendo em pequenos círculos, se aproximando, cada vez mais, das copas das árvores.


			Homens, mulheres e crianças correm em todas as direções. Alguns tentam acertá-lo com suas armas, tentando entender que tipo de ave era aquela. Após alguns momentos, numa curva sobre alguns jequitibás, ele desce.


			Os Autóctones voltam para sua aldeia. Se reúnem na grande oca para conversarem com o Pajé. 
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Capítulo 3


			Bem no coração da floresta, onde somente os Autóctones e animais pisaram, pousa o avião. Os passageiros descem. Receberam, via satélite, o mapa daquela região. Precisavam achar, agora, o local perfeito para montar seu laboratório. Andaram um pouco e acharam o que procuravam.


			No cimo de uma montanha, cinco jequitibás gigantes ostentavam seus grandes galhos sobre uma enorme pedra lapidada pela natureza. Eles cresceram não se sabe como, pois suas enormes raízes tiveram que se alongar para adentrarem na terra.


			O local era perfeito. A rocha havia sido cortada por um raio, formando duas paredes. Estas eram lisas, como também a grande plataforma. Os jequitibás a ladeavam.


			Os técnicos começaram a estudar o local para ver como fazer para construir, ali, o laboratório para os cientistas.


			Passaram a lista do material que iriam precisar pelo rádio do avião. Algumas horas depois, grandes naves chegaram com caixas e mais caixas e funcionários para a obra.
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